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I

  O AMOR DE DEUS E OS MEIOS PARA ADQUIRI-LO


  Segundo A. Tannoia, primeiro biógrafo de Afonso, este teria sido o último opúsculo escrito pelo santo. Pode ser considerado o resumo de toda a sua doutrina espiritual, centrada sempre no amor a Deus. O texto foi publicado em 1775, como apêndice ao livro “A admirável conduta da Divina Providência”.


  1. DEUS NOS AMA E QUER SER AMADO POR NÓS


  Deus quer a salvação de todos


  Porque muito nos ama, o nosso bom Deus deseja muito ser amado por nós; e, por isso, não só nos chamou ao seu amor, com tantos convites repetidos nas Sagradas Escrituras e com tantos benefícios comuns e particulares, mas quis também obrigar-nos a amá-lo com mandamento expresso, ameaçando com o inferno a quem não o ama e prometendo o paraíso a quem o ama. Ele quer que todos se salvem e que nenhum se perca, como ensinam muito claramente São Paulo e São Pedro: “Ele deseja que todos os homens sejam salvos” (1Tm 2,4). “(O Senhor) usa de paciência para convosco. Não deseja que alguém pereça. Ao contrário, quer que todos se arrependam” (2Pd 3,9). — Mas, já que Deus quer todos salvos, por que criou o inferno? Ele criou o inferno não para ver-nos condenados, mas para ser amado por nós. Se não tivesse criado o inferno, quem no mundo o amaria? Se com todo o inferno a maior parte dos homens prefere condenar-se a amar a Deus, se não houvesse o inferno, repito, quem o amaria? Por isso o Senhor ameaçou com um castigo eterno quem não quer amá-lo, para que aqueles que não querem amá-lo de boa vontade ao menos o amem como que à força, constrangidos pelo medo do inferno.


  Deus não se envergonha de pedir o nosso amor


  Ó Deus, quanto se sentiria honrado e feliz alguém que ouvisse seu rei dizer-lhe: Ame-me, porque eu amo você! Um príncipe se pouparia de rebaixar-se a este gesto de pedir a um súdito o seu amor; mas Deus, que é uma bondade infinita, o Senhor de tudo, Todo-Poderoso, sapientíssimo, em suma, um Deus que merece um amor infinito, um Deus que nos enriqueceu com seus dons espirituais e temporais, não se envergonha de pedir-nos o nosso amor, exorta-nos e nos manda amá-lo, e não o pode conseguir? Que outra coisa ele pede a cada um de nós, se não ser amado? “O que exige de ti o Senhor teu Deus, senão que o temas... amando e servindo ao Senhor teu Deus?” (Dt 10,12). Com esta finalidade, veio também à terra conversar conosco o Filho de Deus, como ele mesmo disse: “Eu vim pôr fogo à terra, e como gostaria que já estivesse aceso!” (Lc 12,49). Notem-se estas palavras: “e como gostaria que já estivesse aceso!”, como se um Deus que possui em si uma felicidade infinita não pudesse ser feliz sem ver-se amado por nós, diz Santo Tomás: “Como sem você não pudesse ser feliz”.


  Deus quer que o amemos com todo o coração


  Não podemos, então, duvidar que Deus nos ama e nos ama muito; e, porque nos ama tanto, ele quer que nós o amemos com todo o coração. Donde diz a cada um de nós: “Amarás o Senhor teu Deus, com todo o coração” (Dt 6,5). E depois acrescenta: “E trarás bem dentro do coração todas estas palavras... e delas falarás quando estiveres sentado em casa e quando estiveres andando pelos caminhos; quando te deitares e quando te levantares. Hás de atá-las à mão para te servirem de sinal; e as colocarás como faixa entre os olhos, e as escreverás nos umbrais da casa e nas portas” (Dt 6,6-9). Em todas estas palavras transparecem o desejo e a ansiedade que Deus tem de ser amado por todos nós. Quer que as palavras amá-lo com todo o coração nos sejam impressas no coração; e, para que não nos esqueçamos delas, quer que as meditemos quando estivermos sentados em casa, quando andarmos pelos caminhos, quando formos dormir e quando acordarmos. Quer que as tenhamos amarradas às mãos, como um sinal de recordação, para que, onde nos encontrarmos, tais palavras nos estejam sempre diante dos olhos; por isso os fariseus, tomando-as ao pé da letra, traziam-nas em faixas no braço direito e na testa, segundo escreve São Mateus (cf. Mt 23,5).


  Deus se une à alma que o ama


  Escreve São Gregório de Nissa: “Feliz flecha, que consigo traz ao coração Deus que a lançou!” Quer dizer o santo padre que quando Deus lança alguma seta de amor num coração, isto é, alguma luz especial com que o faz conhecer sua bondade, o amor que lhe tem e o desejo que tem de ser amado por ele, naquele momento vem o próprio Deus junto com aquela seta de amor, enquanto ele, que é o arqueiro, é o próprio amor: “Porque Deus é Amor” (1Jo 4,8). E como a seta fica fixa no coração que feriu, assim Deus, ferindo uma alma com seu amor, acaba por ficar sempre unido com aquela alma que feriu.


  Fiquemos persuadidos, ó seres humanos, que só Deus nos ama de verdade. O amor dos parentes, dos amigos e de todos os outros que dizem amar-nos, exceto aqueles que nos amam somente em consideração a Deus, é amor interesseiro, voltado para algum fim do amor próprio, pelo qual nos amam.


  Sim, meu Deus, eu bem sei que só vós me amais e me quereis bem, não por vosso interesse, mas somente por vossa bondade, somente pelo amor com que me amais; e eu, ingrato, a ninguém dei tantos desgostos, tantas tristezas como a vós, que me amastes assim. Meu Jesus, não permitais que eu vos seja mais ingrato. Vós me amastes de verdade e eu quero amar-vos de verdade nesta vida que me resta. Eu vos digo com Santa Catarina de Gênova: “Meu amor, não mais pecados, não mais pecados”; a vós somente quero amar e nada mais.


  Quem ama a Deus só quer o que Deus quer


  Diz São Bernardo que uma alma que ama verdadeiramente a Deus “não pode querer senão o que Deus quer”. Peçamos ao Senhor que nos fira com seu santo amor, porque uma alma ferida não sabe nem pode querer senão aquilo que Deus quer, e se despoja de todos os desejos de amor próprio. Esse despojamento, com a entrega total de si mesma a Deus, é a seta com a qual o próprio Senhor se declara ferido pela alma, como disse à sagrada esposa: “Arrebataste-me o coração, minha irmã e minha noiva” (Ct 4,9).


  Deus se torna prisioneiro da alma que se dá toda a ele


  Como é bela a expressão do mesmo São Bernardo a este respeito: “Aprendamos a lançar os corações a Deus”. Quando uma alma se dá toda a Deus, sem reserva, de certo modo lança o seu coração como um dardo ao coração de Deus, que se declara então como preso e feito prisioneiro daquela alma que se deu toda a ele. Este é o exercício das almas dadas todas a Deus, na oração que fazem: “Lançam os corações a Deus”; entregam-se todas a Deus e sempre tornam a entregar-se, com estas ou semelhantes jaculatórias amorosas:


  Meu Deus e meu tudo. Meu Deus, só a vós eu quero e nada mais.


  Senhor, eu me dou toda a vós. E, se não sei dar-me toda como devo, tomai-me vós.


  E a quem quero amar, meu Jesus, se não amo a vós, que morrestes por mim?


  “Levai-me convosco” (cf. Ct 1,4). Meu Salvador, tirai-me da lama dos meus pecados e atraí-me para vós.


  Prendei-me, Senhor, e apertai-me com as correntes do vosso amor, para que eu não vos deixe mais.


  Eu quero ser toda vossa. Senhor, vós me ouvistes? Quero ser vossa, toda vossa; vós o haveis de fazer.


  E que outra coisa quero eu, senão a vós, meu amor, meu tudo?


  Já que me chamastes ao vosso amor, dai-me a força de agradar-vos como desejais.


  E a quem quero amar, senão a vós, que sois uma bondade infinita e digna de infinito amor?


  Vós me inspirastes o desejo de ser toda vossa; completai a obra.


  E que outra coisa quero eu neste mundo, se não a vós, que sois o meu supremo bem?


  Eu me dou a vós sem reserva; aceitai-me e dai-me força de ser-vos fiel até à morte.


  Eu quero amar-vos muito nesta vida, para amar-vos muito por toda a eternidade.


  Meu Jesus, meu amado,


  não quero outra coisa, senão a vós.


  Dou-me toda a vós, meu Deus.


  Fazei de mim o que quiserdes.


  Quem diz de coração esta cançãozinha alegra o paraíso.


  O amor de Deus é um tesouro: feliz quem o possui


  Em suma, feliz aquela alma que pode dizer em verdade: “O meu amado é todo meu, e eu sou dele” (Ct 2,16). O meu Deus se deu todo a mim, e eu me dei toda a ele; eu não sou mais minha, sou toda do meu Deus. Quem fala assim de coração sincero, diz São Bernardo que essa alma está disposta a aceitar bem depressa as penas do inferno — se pudesse aceitá-las sem separar-se de Deus — antes que se ver separada de Deus por um só momento. “Seria mais tolerável para ela suportar o inferno, do que se afastar dele”, são as palavras do santo abade.


  Que belo tesouro é o tesouro do amor de Deus. Feliz quem o possui: faça todo o empenho e use todos os meios necessários para conservá-lo e fazê-lo crescer; e quem ainda não o possui deve empregar todos os meios para adquiri-lo.


  Vejamos agora quais são os meios mais necessários e aptos para adquiri-lo e conservá-lo.


  2. PRIMEIRO MEIO PARA ADQUIRIR O AMOR DE DEUS: DESAPEGAR-SE DOS AFETOS TERRENOS


  O amor de Deus não encontra lugar num coração cheio de terra


  Num coração cheio de terra não encontra lugar o amor de Deus; e quanto mais terra houver nele, tanto menos reina aí o amor divino. Porque quem deseja ter o coração cheio do amor divino deve cuidar de tirar dele toda a terra. Para nos tornarmos santos, temos de imitar São Paulo, que, para ganhar o amor de Jesus Cristo, desprezava como lixo todos os bens deste mundo: “Considero perda todas as coisas, comparadas com o valor inexcedível do conhecimento de Cristo Jesus” (Fl 3,8). Peçamos ao Espírito Santo que nos inflame com seu santo amor, porque, então, também nós desprezaremos e teremos por vaidade, por fumaça e lama, todas as riquezas, prazeres, honras e dignidades desta terra, pelas quais a maior parte dos seres humanos miseravelmente se perde.


  Nada vale mais do que o amor de Deus


  Quando o santo amor entra num coração, não se faz mais conta de tudo aquilo que o mundo estima: “Se alguém quisesse comprar o amor, com todos os tesouros de sua casa, se faria desprezível” (Ct 8,7). Diz São Francisco de Sales que, quando a casa pega fogo, jogam-se todos os móveis e utensílios pela janela; ele queria dizer que, quando num coração arde o amor de Deus, a pessoa humana, sem pregações e sem exortações do padre espiritual, por si mesma procura despojar-se dos bens mundanos, das honras, das riquezas e de todas as coisas da terra, para não amar outra coisa senão a Deus. Santa Catarina de Gênova dizia que não amava a Deus por seus dons, mas amava os dons de Deus para amar mais a Deus.


  Deus não quer sócios no amor


  Escreve Giliberto que para um coração que ama a Deus é duro e insuportável dividir o seu amor entre Deus e as criaturas do mundo, amando ao mesmo tempo Deus e as criaturas: “Quão duro é para o amante dividir o amor com Cristo e o mundo!” (Gilib. Serm. 11. in Cant.). Por sua vez, São Bernardo diz que o amor divino é insolente: “O amor é insolente”. Entende-se insolente, porque Deus não suporta num coração que ama que haja sócios no amor, uma vez que o quer todo para si. — Por acaso Deus pretende muito, querendo que uma alma não ame outros além dele? “A suprema amabilidade, adverte São Boaventura, deve ser amada de maneira única”. Uma amabilidade, uma bondade infinita que merece um amor infinito, como é Deus, pretende com justiça ser o único a ser amado por um coração por ele criado de propósito para que o ame; para tal fim, de ser o único amado, chegou a consumir-se todo por aquele coração, como dizia São Bernardo de si, falando do amor que lhe havia dedicado Jesus Cristo: “Sacrificado totalmente para minha utilidade”. É o que pode e deve dizer cada um de nós, pensando em Jesus Cristo, que por nós sacrificou toda a sua vida e todo o seu sangue, morrendo numa cruz, consumido de dores; e que depois de sua morte nos deixou o seu corpo, o seu sangue e todo a si mesmo no Sacramento do altar, para que sejam comida e bebida de nossas almas e, assim, cada um de nós ficasse todo unido a ele mesmo.


  Só Deus basta a quem o ama


  Feliz aquela alma, escreve São Gregório, que chega a tal estado, que se lhe torna insuportável qualquer coisa que não seja Deus, a quem somente ela ama: “É intolerável tudo o que não soa Deus, a quem ama inteiramente” (S. Greg. Lib. 2 Mor. cap. 2). Por isso, precisamos evitar pôr afeto nas criaturas, para que não nos roubem parte do amor que Deus quer todo para si. E, ainda que esses afetos sejam honestos, como são os que se dão aos parentes ou aos amigos, é necessário advertir com São Filipe Néri que o amor que dedicamos às criaturas nós o tiramos de Deus.
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